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Título do
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Área de
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Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos, assim composta:
Professores Doutores:  Naylane Araújo Matos - UNIR; Daniel Antônio de Sousa Alves -
UFPB; Marileide Dias Esqueda - UFU, orientadora da candidata.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Marileide Dias
Esqueda, apresentou a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença
do público, e concedeu à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação da Discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
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conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.

 

Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Daniel Antonio de Sousa Alves,
Usuário Externo, em 21/02/2025, às 12:46, conforme horário oficial de Brasília,
com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Marileide Dias Esqueda,
Professor(a) do Magistério Superior, em 21/02/2025, às 12:47, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Naylane Araújo Matos, Usuário
Externo, em 25/02/2025, às 18:50, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 6108441 e o código CRC AFE6E685.

Referência: Processo nº 23117.010153/2025-10 SEI nº 6108441
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This is my master’s dissertation, presented to the Programa de Pós
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(Dulci, 2022). Em ambos os trabalhos, a Tradução Feminista é entendida como “uma força e 

” (Castro; Ergun, 2018, p.125).

tive contato ─ artigos, monografias, dissertações e teses. Essa constatação me levou a formular 

, p.23), “o ensino é considerado um aspecto mais 

enfadonho e menos valorizado da atividade acadêmica”, acrescentando ainda que mudanças 

não podem ocorrer “se os pensadores críticos e os críticos sociais progressistas agirem como se 

jeto digno da sua consideração” (hooks, p. 23). Portanto, visando 

Ensino Superior ─ graduação e pós

“(...) a substantial force and form of social justice activism Against 
” (Castro; Ergun, 2018, p.125).  



semelhante ao desta dissertação, visando entender “qual espaço se destina à tradução na 

produção científica feminista no Brasil” (p.26). Para manter

os Estudos da Tradução e o “Feminismo Tradutológico”, apresentado por Olga Castro e María 

(2002, p.3), uma “pesquisa não acontece no vácuo: ela se relaciona com o que veio antes ”.  

Tradução minha a partir do original: “
”



Como explicam Marileide Dias Esqueda e Karoline Izabella de Oliveira (2013, p.137), “dent

pesquisadores, direcionam o quê, como e quando o aluno decide aprender”. Assim,

Estudos da Tradução e os Feminismos ─ um movimento plural e multifacetado, razão pela qual 

Segundo Pâmela Berton Costa (2021), não existe uma única forma de “ser mulher”, e o movimento feminista 

lheres era contemplada, “de uma realidade branca, 
heterossexual, de classe alta, de países do norte ocidental” (p. 44). A partir do encontro do movimento das mulheres 

dentro do movimento mais geral. Como exemplos, a autora cita o “feminismo negro” e o “feminismo indígena”.



o como “um movimento para acabar com sexismos, exploração sexista 

e opressão” (p.13). A autora aponta uma ascensão dos Estudos 

o que “tem causado um impacto positivo para estudantes da universidade”, configurando uma 

oportunidade para se “descobrir o poder e o significado do pensamento e da prática feminista”, 

ainda que, ao mesmo tempo, tenha um “imp

engajamento do grande público no movimento feminista” (p.8). Aproveito para definir que 

chamo de academia “o lugar da pesquisa científica, universitária, formadora de novas gerações 

de pesquisadoras” (Pedro, 2008). 

de Sousa Alves (2021, p.2), os ambientes acadêmicos “tendem a ser mais abertos a discussões 

influenciar um determinado objeto ou processo”. Indo mais adiante, hooks 

que “a sala de aula continua sendo o espaço que oferece as possibilidades mais radicais na 

academia”, ainda que também seja vista por muitos apenas como um lugar de passagem e não 

─ digo por experiência própria e pelos relatos nas monografias que compõem o 

trabalho ─ e buscam aprofundamento bibliográfico, tanto para a teoria quanto para a prática, de 

tem se manifestado. Como afirma hooks (2024, p.29), “é necessário aprender sobre feminismo 

defende o feminismo”. 



Entretanto, minha escolha não visa “defender um movimento de exclusão e substituição, 

por anos” (Battistam; Marins; Kiminami, 2021, p. 4

ato de se traduzir, que em sua origem significa, essencialmente, “deixar passar”, “preside uma 

atitude ideológica, pois, repetidamente, requer escolhas”, sejam elas em relação a qual texto 

será traduzido ou como essa tradução será feita. “A tradução pressupõe estratégias tanto de 

como táticas empregadas para essa passagem estreita” (Dépêche, 2000, p.158). 



consciente. A autora deixa claro que muitas das pessoas que replicam essas noções de “neutro”, 

“norma”, “normativo” ─ escolhas minhas ─ o fazem mais como “um produto da forma de se 

pensar” que sempre esteve presente, o que acaba sendo na verdade um “não pensar”. “Ao final, 

ano, no final das contas, queremos dizer homem” (Perez, 2022, 

mulher enquanto “Outro”, sempre em relação ao “Sujeito” homem. 

que a autora apresenta o texto original como “masculino”, em relação à tradução “feminina”, 

(1996) chama essa relação de “inferioridade discursiva”. 

(1999, p.50), tentem “impor ao tradutor, enquanto profissional, o seguimento a certas ‘leis’ que 

e o seu autor”. 

A autora ainda argumenta que certas teorias destacam “a importância da não interferência do 

tradutor no texto a ser traduzido”, fazendo com que o ato de tradução só passe “a ser aceito 

A autora apresenta o conceito de “lacuna dos dados de gênero” (
a “presença ausente do feminino” na sociedade (Perez, 2022, p.1). Optei por usar essas palavras como uma forma 



moralmente, por tais teorias, se houver total respeito, total fidelidade ao original”, através de 

“regras de como se traduzir, de como se comportar diante do texto a ser traduzido e do seu 

autor” (Esqueda, 1999, p.50). 

“Numerosos estudos feitos nos últimos quarenta anos em diversas línguas”, afirma 

21), “confirmaram que o que se chama de ‘masculino genérico’”, na intenção 

, “não é efetivamente compreendido de forma genérica. É compreendido 

esmagadoramente como masculino”. A autora apresenta que, com o uso do masculino 

para cargos políticos ou de emprego, além do masculino chegar a “se sobrepor a estereótipos 

” (Perez, p.21). 

“Transnational ”

frase, em francês, “ ”

particípio passado, concorda em número com as dez mulheres e o porco ─ pelo acréscimo da 

letra “s” ─, mas, em gênero, apenas com o porco, já que não há o acréscimo da letra “e”, 

designar grupos. “Quando o gênero é indeterminado, ou se o grupo é misto, usa

genérico”. Como exemplo, a autora aponta que “um grupo de cem docentes do sexo femin

Tradução minha: “Dez mulheres e um porco desceram”.   



fornecida ignorar a pesquisa inicial ─ como professora ser traduzida como 

masculino ─, e que era preciso fornecer diversas informações para que a ferramenta entendesse 

Nadia Aurora Peres Vanti (2002, p.152), é uma das “diversas formas de medição voltadas para 

valiar a ciência e os fluxos da informação”. Além disso, ela possui enfoque sobre os “aspectos 

quantitativos da produção, disseminação e uso da informação registrada”, desenvolvendo 

“padrões e modelos matemáticos para medir esses processos, usando seus res

elaborar previsões e apoiar tomadas de decisões” (Vanti, 2002, p.154).    



Vanti (2002, p.154) define a cienciometria como: “o estudo dos aspectos quantitativos da ciência enquanto uma 

políticas científicas”. 
Vanti (2002, p.156) define a webometria como: “a aplicação de métodos informétricos” a pesquisas e 

levantamentos feitos na Internet. A autora também define a informetria como: “o estudo dos aspectos quantitativos 

grupo social, e não apenas cientistas” (p.155).  



“campo teórico feminista na produção científica nacional”, como aponta Matos

, Carla Cristina Garcia (2018, p.13) aponta que “a tomada de 

consciência feminista transforma ― inevitavelmente ― a vida de cada uma das mulheres que 

a de estar no mundo”. Trago essa convicção ─ ainda que tenha encontrado a autora 

apenas recentemente ─ desde minha primeira graduação em História, pela Universidade Federal 



Letras e Linguística (PPGEL) ─ Linguagem, Ensino e Sociedade ─, da Universidade Federal 



desta dissertação, percebi que muitas das autoras ─ e incluo meu 

trabalho nesta lista ─ buscam uma bibliografia que fundamente a parte historiográfica da 



feminista. Como afirmam Castro e Spoturno (2022, p.3), “os feminismos (...) constituem 

xuais e de gênero”. 

, Gerda Lerner (2022, p.27) afirma que “a História das Mulheres é indispensável e 

essencial para a emancipação das mulheres”. A tese central do livro de Lerner é a necessidade 

da mulher como um ser considerado inferior tem mudado, “é graças à luta feminina” (Lerner, 

2019, p.19). A autora cita uma entrevista de 1993 em que Lerner declarou: “Nas 

humana faz tudo o que é importante e a outra metade não existe” (p.20). Este é um dos 

Aronovich afirma que o patriarcado se “mantém e sustenta a dominação masculina, 

se em instituições como a família, as religiões, a escola e as leis” (Lerner, 2019, 

. “A boa notícia”, comenta Aronovich, “é que Lerner nos ensina que o patriarcado, como 

sistema histórico, tem um início na história. E que, por não ser natural (...) pode ser derrubado”. 



opressor, “munidas da própria história, [para] fazer a revolução” (p.25).

O problema, como afirma hooks (2023, p.13), é o sexismo e “essa clareza nos ajuda a 

aceitar pensamentos e ações sexistas”. Da mesma forma, na tradução, a prática de c

—

Mundial realizou uma análise na qual foi concluído que “países falantes de línguas com flexão 

de gênero” possuem “ideias arraigadas sobre o masculino e o feminino presentes em

verbalização”, o que faz com que esses países sejam “os mais desiguais em termos de gênero”. 

onde não existe distinção de gênero ─ como a Finlândia e a Hungria ─, mas sim dos países 

“que falam ‘línguas de gênero natural’ como o inglês”. Nesses casos, “essas línguas permitem 

que o gênero seja indicado (...), mas não reforça o gênero na palavra em si”. Esse movimento 

se “corrigir” o viés masculino escondido numa língua 
enfatizando “a presença de mulheres no mundo”. Resumindo: como o homem 

Pedro (2005. p.171) afirma que o caminho percorrido “acompanhou a circulação de 



Ditadura Militar que se instalou no Brasil entre 1964 e 1985”. Dessa forma, de um lado 

que “na história do movimento de mulheres e feministas no Brasil (...), nos anos oitenta, as 

‘estudos de mulher’, ‘feministas’ ou, mais tarde ‘de gênero’”. A autora aponta que essa 

movimentação ganhava força desde o ano de 1975, no mesmo ano intitulado “Ano Internacional 

da Mulher”, pela ONU. Como frisa a própria autora, não foi apenas a

–
1973, Zahidé Machado ministrou o curso “Família e relações entre sexos” na 

universidades, o que acabou sendo um contraste com as “reuniões sociais mais informais de 

geral” (Costa, 2021, p. 191). Ainda sobre essa mud

ocidental muda. Na América Latina, com o fim do “inimigo em comum” que 



–

─ embora a mesma situação não possa ser observada no Brasil. Como consequê

“reconhecimento institucional sem precedentes ao campo dos Estudos Feministas da 

” (Castro; Ergun, 2018, p.125).  

Percebo a inserção dos Estudos Feministas ─ ou suas 

Mulheres e Estudos de Gênero ─ tanto nas universidades, de forma individualizada, como nas 

relações interdisciplinares, como algo essencial, que pode ser visto “como um espaço de 

e se pretendem questionar” 

cerca de conceitos como “equivalência” e 

“fidelidade” havia sido, teoricamente, resolvida, já que se tinha, até então, que a Tradução 

remetia “a uma atividade impessoal e transparente que, supostamente, deveria transmitir com 

eis das intenções do/a tradutor/a” (Dépêche, 2000, p.157). Com a 

Tradução minha a partir do original: “(...) 
” (Castro e Ergun, 2018, p.125)



discussões em torno do conceito ideologia terem uma “conotação frequentemente negativa do 

termo” (Alves, 2022, p. 227) dentro da Tradução Feminista, o qu

O campo que vem sendo denominado “Estudos Feministas de Tradução”, afirmam 

p.44), tem “se tornado um campo de pesquisa cada vez mais consolidado nos Estudos da 

tradutório quanto no tradutológico”. As autoras reafirmam a importância de um “resgate 

histórico de tradutoras” e também de “pesquisas e experiências de tradução consciente

papel feminista” (Matos; Barboza; Santos; 2018, p.44). 

Não é minha intenção ─ mais por uma falta de tempo hábil do que de interesse ─ fazer 

se ideologia “como sistema ou conjunto de conhecimentos subjacente a textos” (Alves, 2022, p.227) 



“podem

chegado até nós”.  

(2021) ― pesquisadora que faz parte da escola canadense de 

Tradução Feminista ─ define o subcampo como um fenômeno resultante do trabalho 

dominante. Para Castro (2017, p.222) ― pesquisadora fora da escola canadense, mas agente do 

á ― a Tradução Feminista consiste em uma “corrente de trabalho e pensamento que 



vias de expressão para desmantelar a carga patriarcal da linguagem e da sociedade”.  

A Tradução Feminista apresentada pelas autoras é vista como “ativismo feminista 

” (Castro; Ergun, 2017, p. 2).

Flotow (2021, p.498): “suplemento” ( ); “prefácios e notas de rodapé” (

); e “sequestro” (

A tradução passa a ser uma “ferramenta de subversão e resistência” (Battistam; Marins; 

levantando a pauta da “dimensão política da tradução” (Battistam; Marins; Kiminami, 2021, p. 

ideologia significa seguir a ideologia dominante ─ neste caso, a ideologia patriarcal ─, é de 

Tradução minha a partir do original: “(...) 

” (Castro; Ergun, 2017, p.2).  



O ato de se traduzir, afirmam Battistam, Marins e Kiminami (2021, p.10), “envolve 

aspectos históricos, culturais, sociais, ideológicos e econômicos”. Logo, a Tradução Feminista 



“os Estudos Feministas de Tradução atuam tanto na expansão de novas possibilidades de 

questão de gênero (seleção)” (Matos; Barboza; Santos, 2018, p.44). 

Como aponta Jean Delisle (2002, p.10), “a tradução ─ englobando aqui a forma oral 

dessa atividade, a interpretação ─ é um ofício que vem sendo praticado há milênios em 

circunstâncias muito variadas”. O autor afirma que ao estudar a História da Tradução, “p

O tradutor não é apenas um técnico” (Delisle, 2002, p.10). 

Decidi incluir este subcapítulo sobre os Estudos da Tradução ─ ou a Tradutologia, tendo 

o campo como “o exame sistemático de distintos aspectos relacionados com a teoria, o ensino 

e a prática da tradução” (Castro; Spoturno, 2022, p.3) ─ por entender que, a



(2019, p.9) “é estigmatizada como uma forma 

pelas editoras e empresas, organizações governamentais e religiosas”. Já a “pesquisa em 

utores”, ou seja, o campo disciplinar dos Estudos da Tradução 

como um todo, “têm sido prejudicadas pelo predomínio das abordagens de orientação que 

oferecem uma visão truncada dos dados empíricos que coletam” (Venuti, 2019, p.10). Estudar 

tradução ─ e aqui me refiro ao campo como um todo e não apenas à Tradução Feminista ─ 

com o intuito de promover “modelos científicos de pesquisa” acabam não levando em 

consideração os “valores sociais envolvidos” no processo tradutório e em seu estudo, logo, 

uscando uma pesquisa científica que seja “objetiva ou livre de valor”, ignora

“a tradução, como qualquer prática cultural, acarreta a reprodução criativa de valores”. Como 

uma coisa nem outra, ocorre “um isolamento institucional”, e o campo acaba separado “dos 

desenvolvimentos culturais contemporâneos e dos debates que [o] revestem de significado”. 

“neutra” ou como um ato inconsciente dentro do seu papel de agente mediadora. Ela funciona 





Nos últimos anos, houve um avanço “da ciência e das inovações tecnológicas, e é 

áreas do conhecimento, os denominados estudos bibliométricos” (Esqueda, 2020, p.21). Os

“taxas de produtividades dos centros de pesquisa e dos investigadores individuais, para a 

das prioridades no momento da alocação de recursos públicos”.  

análises de produção científica de um país, já que “seus indicadores podem retratar o 

comportamento e desenvolvimento das áreas do conhecimento”. Portanto, ao permitir q

possíveis diferentes resultados sejam encontrados ─ em comparação com outras formas de 

levantamento de dados ─, a bibliometria abre caminho para que sejam feitas diversas 

só se popularizou em 1969, quando Alan Pritchard sugeriu que a palavra bibliometria ─ 

inicialmente bibliotecometria ─ substituísse o termo “bibliografia estatística”, em us

a bibliometria como: “o estudo dos aspectos quantitativos da produção, disseminação e uso da 

informação registrada”, que “desenvolve padrões e modelos mat

processos, usando seus resultados para elaborar previsões e apoiar tomadas de decisão”.   

esta pesquisa, Vanti (2002, p.155) cita, entre outros: 1) “identificar as tendências e o 

crescimento do conhecimento em uma área”; 2) “prever tendências de publicação”; 3) “e

a dispersão e a obsolescência da literatura científica”; e 4) “medir o crescimento de 



determinadas áreas e o surgimento de novos temas”. Essas quatro situações se aplicam 

, além de encontrar possíveis tendências entre elas ─ que indicariam 

dentro desta amostragem uma tendência do campo ─, e os textos que mais circulam entre elas. 



análise, três processos foram usados: “leitura flutuante”, 

“escolha dos documentos” e “preparação do material”. Na primeira, “leitura flutuante”, na qual 

“podem surgir intuições que convém formular em hipóteses” (Bardin, 2011, p.6

O processo seguinte, “escolha dos documentos”, como destaca Bardin (2011, p.126), 

interessante apontar para a relação entre eles. Dentro da “escolha dos documentos”, no enta

a autora cita a “constituição do ”, na qual apresenta quatro regras que foram cumpridas 

análise que pode “efetuar se numa amostra” que esteja propícia para este fim. O recorte deve 

ser rigoroso, “se a amostra for uma parte representativa do universo inicial.

resultados obtidos para a amostra serão generalizados ao todo”. Utilizar os procedimentos 

“devem ser 

homogêneos”, ou seja, “devem obedecer a critérios precisos de escolha e não apresentar 

demasiada singularidade fora desses critérios” (Bardin, 2011, p.128). Todos os textos aqui 

A última regra, da pertinência, estabelece que os documentos utilizados “devem ser 



a análise” (Bardin, 2011, p.128). Esse critério é cumprido ao se utilizar monografias para 

O terceiro e último processo da “pré análise” é a “preparação do material” que Bardin 

deve ser reunido e depois passar pelo que a autora chama de “preparação formal” ou, em outras 

palavras, “edição”. Este processo foi importante na separação dos metadados que seriam 

Na etapa de “exploração do material”, o é analisado mais a fundo e “os resultados 

brutos são tratados de maneira a serem significativos (falantes) e válidos”, permitindo 

“estabelecer quadros de resultados, diagramas, figuras e modelos, os quais condensam e põem 

as pela análise”. (Bardin, 2011, p.131). Assim, os resultados 

ação, é, essencialmente, lidar com o material. “A codificação”, explica Bardin (2011, 

p.133), “corresponde a uma transformação ─ efetuada segundo regras precisas ─ dos dados 

brutos do texto”, de forma que “por recorte, agregação e enumeração, [essa transfo

analista acerca das características do texto”. Essa codificação pode ser feita através de três 

contexto. Bardin (2011, p.134) define as unidades de registro como uma “unidade de 

, visando a categorização e a contagem frequencial”. Como exemplos de unidades de 

registro, Mendes e Miskulin (2017, p.11) sugerem: “a palavra; o tema; o personagem; o item”. 

Para esta dissertação, a unidade de registro escolhida foi “o tema”, já que o 

Já as unidades de contexto, funcionam como uma “unidade de compreensão para 

codificar a unidade de registro”, correspondendo “ao segmento da mensagem, cujas dimensões 

exata da unidade de registro” (Bardin, 2011, p.137). Mendes e Miskulin (2017) explicam, em 



chave) de busca: “tradução feminista”, na plataforma de pesquisa científica 

, encontrando 57 resultados, no período entre 2000 e 2023 ─ sem qualquer 

–

chave “Tradução Feminista”. Nos resultados, é possível ver o número de citações 



–



, na qual é possível “verificar os itens selecionados e conferir os seus respectivos 

” (Freitas; Esqueda, 2020

–

─ autora, ano de defesa, instituição, palavras chave e título ─ acabou levando a escolha de 

outros ─ orientadora, resumos e referências. 



bibliométrico ─ Tabela 1 ─ e em seguida, dividido através dos metadados selecionados, realizo 



–

do conto “

invertebrates”



“A guerra de maria
Raimunda”, “Boas 
notícias” e “Aurora 

dos prazeres” de 

of one’s own



“ –
”

ponto de vista didático para uma possível leitora ─ de forma que os detalhes ref

metadado estejam facilmente apresentados em cada subcapítulo ─, quanto do ponto de vista da 

–





tilhada pelas duas autoras é “tradução 

feminista”, ainda que Borges (2022) traga “identidade” e Galdino (2019) “identidade cultural”. 

chave: “literatura feminina nordestina” e “tradução engajada”, o que indica uma 

tradução da obra ocorreu, justamente, com um trabalho em conjunto da UFRJ ─ organizada 

pela professora Pimentel, como afirma Medeiros (2023) ─ e da Universidade Estadual de 



“linguagem inclusiva”, “OBOS” e “tradução feminista”, diferenciando

“feminismos” para a primeira e “tradução ativista”, para o segundo.

sugestão ─ voltada para aquelas alunas que ainda não têm certeza das áreas de pesquisa

quais se interessam ─, seja como forma de continuação de uma pesquisa das próprias 

professoras ─ como a participação de Pimentel na organização da tradução do livro 

no título, e sim variações: Belo (2021) traz “leitura feminista da tradução”; Cerineu (2022) opta 

por “tradução inclusiva e feminista”; Dutra (2023) apresenta “tradução, feminismo e direito”; 

Longhi (2018) utiliza “o discurso feminista (...) na tradução; 

“leitura feminista da tradução” do conto “love and sex among the invertebrates”, da 

Valéria Rezende. Longhi (2018) apresenta o “discurso feminista na tradução” da obra 

of one’s own



–

expressão “visibilidade à Tradução Feminista”, através do contexto da tradução de artigos 

a Tradução Feminista ganhe essa visibilidade. Ao chamar de “leitura feminista da tradução”, 

também é “inclusiva”. Esse detalhe é importante por ser um trabalho que trata da obra OBOS, 

pelo uso de “discurso feminista”, ai

dentro do mesmo contexto, utiliza “desafios da tradução”, apresentando no título um enfoque 

(2022) opta por “perspectiva feminista”, o que acaba “criando uma lente” através da qual 

colegas, a autora escolhe intitular a atividade de “diário de uma Tradução Feminista”, o que me 

que não dê muitas informações sobre o que seria esse “diário”. De maneira semelhante, Pinheiro 

(2022) utiliza “proposta tradutória”, já que havia apresentado a fundamentação da Tradução 

21) emprega “despindo a Tradução Feminista”, 

decolonização da linguagem através das estratégias de “estrangeirização” e “domesticação” ─ 

Funcionalista, de Christiane Nord, e Tradução Comentada: “a tradução funcionalista 



comentada” (Dutra, 2023) e “O funcionalismo e a tradução comentada” Pinheiro (2022). Além 

“contexto latino americano”, o que de certa forma justifica a escolha da obra a ser estudada. 

por “da autora brasileira”, deixando marcada a questão de se tratar de uma obra do Brasil. Já 

minha monografia, Dulci (2022), é a única a tratar do aspecto de ensino com “formação da 

tradutora”, provando, ainda que apenas dentro deste 

2022) é a única autora a fazer um “projeto piloto” 

“temas seguros” quero dizer que os Estudos da Tradução já exercitam há muito tempo a 

, muito usada nos procedimentos bibliométricos, “possibilita a 

em escrutínio” (Freitas; Esqueda, 2020, p.41

possível perceber, na imagem abaixo, que “tradução feminista” possuiu o maior 



mais proeminentes são “Estudos da Tradução” e “Tradução Comentada”. 

–

chave levantadas, “tradução feminista” é a palavra

nas monografias ─ apenas Longhi (2018) e Belo (2021) não a escolheram como uma palavra

chave. A primeira optou por “literatura feminista”, enquanto a segunda utilizou “e

gênero” e “autoria feminina”. Ocorre também um distanciamento temporal entre Longhi (2018) 

chave “Estudos da Tradução”, referente ao 

(2018) e Pokorski (2022) escolheram apenas “tradução”; em minha monografia, Dulci (2022), 

é possível encontrar “Tradução Feminista”, como o maior resultado. Outras palavras chave fortes: “Estudos da 
Tradução”, em azul; “Tradução Comentada”, em laranja; “Feminismo” em azul; e “Feminismos” em verde. 





“Tradução Feminista” como uma palavra

“Estudos da Tradução”, com seis usos: Andrade (2021); Borges (2022); Dutra (2023); Moura 

comum foi “tradução comentada”, com cinco usos: Andrade (2021); Dutra (20

: “Gênero” (Borges, 2022); “Estudos de Gênero” (Pinheiro, 2022); e 

“Tradução de Gênero” (Sobral, 2021). Outra variação foi o uso do funcionalismo: “

” (Andrade, 2021) e “Tradução Funcionalista” (Dutra, 2023) (Pinheiro, 2022). O 

também sofreu algumas variações: “tradução de artigo científico” 

(Andrade, 2021) (Moura, 2022) e “tradução de artigo científico jurídico” 

diferente: “feminismos” (Cerineu, 2022) e “tradução ativista” (Medeiros, 2023). 





Vasconcelos (2016, p.375) afirmam que existe “a possibilidade de eventuais exclusões 

involuntárias”, o que se junta ao fato de que o 

problematizar pontos relacionados à cultura da tradução sob o que a autora chama de “lentes 



feministas”; Borges (2022) busca contribuir para a visibilidade das questões envolvendo gênero 

A room of one’s own

Galdino (2019) coloca, sistematicamente, os objetivos da tradução ─ e 

monografia ─, como ressaltar a trajetória das personagens da obra enquanto mulheres 









─ Medeiros 

(2023), Moura (2022), Pinheiro (2022) e Segura (2021) ─, especialmente ao se referirem à 

a tradução é um ponto central para a práxis feminina ─ e não feminista ─, e que também sempre 



─ e de forma alguma deixo isso como uma crítica às colegas ─ que os trabalhos acabaram 

levantamento bibliométrico “para avaliar a produtividade e a qualidade da pesquisa dos 

pesquisadores”. Logo, entendo que elencar os textos que mais foram utilizados nas monografias 



número de orientações ─ quatro monografias ─, no entanto, apenas Pereira (2021), que não 

conclusões já são um pouco diferentes. Galdino (2019) usa dois textos de Hamilton ─ sendo 

um deles sua tese ─ para embasar sua argumentação sobre o contexto brasileiro da Traduçã



Cerineu (2022) e Medeiros (2023). A primeira entrada, um artigo intitulado “Tradu

” (2021), foi coescrito por Cerineu (2022) e por 

(2003); e o livro “Mundos Gendrados alternativamente: ficção científica, utopia, distopia” 

(2011) ─ organizado juntamente com Amanda Prado; e dois capítulos deste livro, escritos por 

capítulos de livro, sendo um também em espanhol e dois do livro de sua autoria “

”, lido no prelo por Pokorski; dois capítulos deste livro, um escrito por Sandra 



(2021) ─ escrito juntamente com a orientadora Pimentel ─ é citado pela 



outras de Hala Kamal; três capítulos de livro em inglês ─ com Galdino (2019) citando a versão 

Gender: Translating in the “Era of Feminism”

referências, o artigo “Feminist Translation: Contexts, Practices and Theories” (1991), citado 

por seis monografias, já possui uma tradução no Brasil: “Tradução feminista: contextos, 

práticas e teorias” (2021), traduzida por Ofir Bergemann de A



outras autoras nesse livro. O artigo mais citado em todas as monografias, “(Re)examinando 

ira onda?” (2017), foi 



ao longo da história ─ ainda que vejam a organização no Quebec com

Outro texto que também foi citado cinco vezes foi o capítulo “Por Que e Como 

Pesquisar a Tradução Comentada?” (2017), de Marie

textos mais citados ─ com pelo menos quatro citações ─, essa é a primeira entrada a tratar de 

“Tradução 

Comentada” como uma palavra

texto. Em contrapartida, Borges (2022) e Pereira (2021), que não usam “Tradução Comentada” 



Em relação às autoras que são mais citadas ─ à exceção de Flotow e Castro, que já 

foram apresentadas ─, Christiane Nord possuiu cinco entradas na tabela: quatro livros, um 

entradas na tabela, três são artigos escritos em português ─ dois dos quais possuem coautoras 

─; uma é um livro escrito em português juntamente com Patrícia Peterle; uma é a tr



–



relacionadas a Feminismo, Mulheres, Gêneros, e outras similares ─ com 135 resultados; 2

mesma lista, porém apenas com trabalhos relacionados à Tradução ─ com 56 resultados; 3) 

Uma última lista contendo apenas “Tradução Feminista” ou “ ”, além das 

variações de “Estudos Feministas da Tradução” ─ com 14 resultados. Foram e

Da mesma forma que hooks (2024) afirma que a mensagem de seus livros ─ que não 

receberam atenção da grande mídia ─ não foi rejeitada, e sim era desconhecida, percebo que a 

legitimação e reconhecimento. Como muitas autoras apontaram em suas monografias ─ e como 

apresentei anteriormente ─, as tradutoras em formação desconhecem 

(2020, p.7), afirma que “feminismo é uma dessas palavras odiadas ou 

amadas na mesma intensidade”. Para que o campo da Tradução Feminista ganhe cada vez mais 

inal, “retirar o feminismo da seara das polêmicas infindáveis e

potência transformadora é o que há de urgente” (Tiburi, 2020, p.8). 





funcionar como “um guia para estudantes que devem apresentar pesquisas dentro dos Estudos 

” (Williams; Chersterman, 2002, 

motivo, para as autoras, o primeiro passo é identificar a área a ser pesquisada. “Interesse pessoal 

” (Williams; 

Tradução minha a partir do original: “
”

Tradução minha a partir do original: “
”. (Williams; Chersterman, 2002, p.2

Tradução minha a partir do original: “You might be interested in increasing our general understanding of 

raising the status of translators themselves” (Williams; Chersterman, 2002, p.3).



Dentro da categoria de “Comparação de traduções e seus Textos Fonte”, categorizo: 

Já em “Tradução Comentada”, incluo: Andrade

Tradução minha a partir da lista original: “

” (Williams Chersterman, 2002, p.1).

Houve uma incerteza na categorização deste trabalho, com a possível colocação na categoria “Textos Técnicos”, 



A próxima área a ser abordada nesta pesquisa é “Tradução de Gêneros Textuais”. Dos 

Gêneros elencados pelas autoras, trato aqui de “Textos Jurídicos” (

A penúltima área aqui apresentada é a “Terminologia e Glossários”, na qual as autoras 



A última área a ser apresentada é a “Formação de Tradutoras”, que, assim como a 

“Implementação” (

cada pesquisa sobre “Um teto só seu”, quantas pesquisas são encontradas so



pesquisas agentes de mudanças reais. Quando afirmamos que “eu” observo, concluo ou estudo 

algo, marcamos não apenas o “eu” pesquisadora, como apontamos m

o uso de “nós” ─ alegando, por vezes, que a escrita é uma junção entre a autora e a orientadora. 

─ ainda que marque “nossa tradução” ─, Pinheiro (2022), Pokorski (2022), Segura (2021) e 

─ por falta de uma palavra melhor. Entendo isso como uma questão 



interessante, porque os temas voltados para a militância ─ dentro dos Estudos da Tradução 

, por exemplo ─ tendem a não ser bem 

a pessoas que não leem determinada língua, principalmente o inglês. A autora coloca que “o 

mas sim não ser publicada em outras línguas” 

também advoga em relação ao gênero ficção científica ─ ao qual perten

ela ─, por seu domínio masculino. É interessante pontuar que a obra analisada por Belo foi 

feminista da obra ─ ainda que outras escolhas não o façam, como o apagamento do “Eu” e a 

de uso do masculino genérico, Belo (2021, p.28) afirma que “(...) a colocação do masculino 

lasse média como o padrão universal”. 

a obra selecionada e as teorias feministas, buscando “contribuir para os debates sobre questões 

de gênero, raça e feminismos” (2022, p.2). Além disso, a autora enfatiza que “as

classe, raça, sexualidade, idade, região de origem, e outros aspectos” (Borges, 2022, p.16).



Dutra (2023) encaixa seu trabalho nos “Estudos Feministas do Direito”. Além disso, a 

autora aponta como os estudos feministas ajudaram na luta contra “a desigualdade de gênero e 

a opressão contra as minorias sexuais, raciais, sociais e étnicas” (Dutra, 202

Cerineu (2022) explica que a tradução da obra OBOS foi realizada de forma a “atingir 

étnicas, de classe e também contemplando a população LGBT+” (p.11).   

que as pessoas sejam tratadas como equivalentes, e não necessariamente iguais ─ um 

contempla “o público feminino e LGBT+ no Brasil”. Além disso, o autor salienta o caráter 

partir de hooks (2024), como uma “luta contra a exploração sexista e a opressão”, que a autora 

pesquisas mais específicas, entre eles “ ” e “ ”. A autora então discorre sobre questões 



forma de resistência visando uma vida mais justa para todas e todos, “independentemente de 

suas identidades de gênero, sexuais, de sua raça, cor, entre outros” (2022, p.11).

obra escrita por uma mulher negra, “que expõe sua análise sobre raça, classe,

feminismo, direitos da população negra e direitos das mulheres” (Segura, 2021, p.12). A autora 

cheque ─ já que sua tradução é do português para o francês ─, e 

primeiro deles, o nome do campo usado pelas autoras. “Estudos Feministas da Tradução” é 

usado por Andrade (2021), Dutra (2023) e Moura (2022); “Estudos Feministas de Tradução” é 

usado por Cerineu (2022) e Pereira (2021); “Estudos da Tradução Feminista” é usado por 



Borges (2022) e Moura (2022); “Teoria Feminista da Tradução” é usado por Sobral (2021); 

“Teorias Feministas de Tradução” é usado por Borges (2022); Pokorski (2022) apresenta 

diversas opções nos levantamentos feitos em seu trabalho; e Belo (2021) opta por “

tradução sob lentes feministas” e “prática tradutória conduzida por um viés do feminismo”. 

visibilidade durante seus estudos na graduação ─ comprovando um argumento que apresentei 

anteriormente ─, e que busca contribuir para essa maior divulgação do campo. Moura (2022) 

argumenta que a Tradução Feminista é uma “reivindicação necessária” das mulheres escritoras 

tradução, afirma a autora, “t

predomínio de qualquer forma de dominação” (Moura, 2022, p.24). Pinheiro (2022) aponta que 

Feminista, buscando inspirar outras pessoas a estudarem sobre ela, que é “um

construção e desconstrução de relações entre traduções e mulheres em diversos sentidos” 



que seja uma forma de direcionamento da fala ─ e não de exclusão ─, que marca o 

(2022) e Pereira (2021), que ao longo do texto buscam utilizar “pessoa que traduz” e “todes” e 

a norma ─ que sempre foi aprendida e replicada ─ demanda tempo e atenção. Alguns trabalhos, 



“efeito ideológico próprio” (Andrade, 2021, p.19) ─ con

aprofundado pela autora ─, pois se sustenta a partir das escolhas da tradutora, o que valida seu 

papel de agente político.  Belo (2021, p.15) afirma que o cânone literário é o resultado das “tais 

dominante e opressora da sociedade” e que “evidencia

ideológico que subjaz às atividades tradutórias” (p.19). Borges (2022) apresenta as pontuações 

tradução de OBOS foi “uma decisão política e ideológica por parte da equipe do projeto”. Em 

tradutora que esteja “ideologicamente motivada” pode acabar se apropriando de determinado 



que “a Tradução Feminista é outra prática de tradução ativista possível, que, no seu caso 

patriarcal” que a autora coloca como nociva para “mulheres, homens e pessoas não binárias” 

–

r passa a ser visto como “um sujeito 

situado ideologicamente” (p.12), que atua como um mediador de culturas que influenciam a 

importante aliada “nas lutas sociais e nas ações coletivas” (Andrade, 2021, p.19). Belo (2021) 

veículo de “disseminação de ideias”, que é direcionada por uma mentalidade decolonial, que 

“de disseminação de culturas não hegemônicas”. 

p.14) apresenta a tradução como mais uma ferramenta “de resistência e de formação de opiniões 

visões de mundo” dos Estudos Feminista contra a misoginia e o machismo. Medeiros (2023) 

propósito “é levar o conteúdo escrito em uma língua original para uma outra língua por meio 



do tradutor” (p.20). Ao final de suas conclusões, a autora declara que seu objetivo foi 

parcialmente alcançado, pois entende a tradução como “uma atividade que deve ser 

constantemente revisada” (Pinheiro, 2022, p.43). Pokorski (2022, p.12) entende a traduç

“como produto social com grande poder discursivo, é uma das maneiras de resistir por meio da 

linguagem e das palavras”. A autora também faz uma breve introdução para o ofício da 

sociais e culturais de poder”.

o francês da França e quais “implicações político

suscitadas” nessa tradução. Vale ressaltar que nenhuma das monografias que traduz um texto 

masculina ─ como afirma a autora ─, a ficção científica dis

contribui para a justificativa de sua escolha. Borges (2022, p.1) aponta que o livro “retrata a 

de diferentes raças e classes”. Além disso, Borges também visa promover o trabalho da autora. 



feminista e de críticas ao patriarcado do livro ─ que inicialmente foi elaborado como uma 

xtos, o que pede uma “análise crítica que possa ressignificar a visão patriarcal e 

discriminatória que inferioriza as mulheres” (Moura, 2022, p.14). Pinheiro (2022) afirma que 



Williams e Chesterman (2002, p.2) afirmam que “antes de embarcar na pesquisa, é 

”. A partir dessa colocação, é 

Tradução minha a partir do original: “
” (Williams; 



Harwood ─ 

─, sobre o significado de feminismo ser o feminino visível na linguagem. Em minha 



Ao intitular este trabalho como “Entre Letras e Lutas”, busquei ressaltar que ser 

“para avançar na luta contra as falas e práticas machistas reproduzidas em textos e em 

traduções”. Moura (2022, p.27) argumenta que “a conscientização de que o feminismo é um 

mulheres entendam e lutem contra o sistema de dominação”. Já Pokorski (2022) lembra que as 

“pontes interdisciplinares” que liguem os Estudos Feministas aos Estudos da Tradução. São 

, “o propósito de uma pesquisa é acrescentar ao conhecimento 



” (Williams; Chesterman, 2002, 

p.3). Logo, a “conversa” entre trabalhos é essencial para que surjam novas pesquisas que 

dade foi quebrada por “discussões de classe e raça”, nas reformulações do 

Tradução minha a partir do original: “
” (Williams; Chesterman, 2002, p.3).



–

Uma leitura feminista da tradução do conto “
”, de Pat Murphy

– –

–

–

–

–

A tradução feminista dos contos “A guerra de Maria 
Raimunda”, “Boas notícias” e “Aurora dos prazeres” de Maria Valéria Rezende

–

Of One’s Own
–

–

–



–

–

–

Conclusão de Curso (Graduação) ─ Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 

—

Catlyn Ladd em “ – ”. 2021. 114 f. Trabalho de Conclusão de 
—



BASSNETT, Susan; LEFEVERE, Andre. Introduction: Proust’s grandmother and the 
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, sendo eles “Is There a 

Identity Politics” de Alka Vishwakarma e “Translating Women: From Recent 

Metamorphosis” de Luise 

– –
do conto distópico “Love and Sex among the Invertebrates” (1990), de Pat 





título What’s Distinctive About Feminist Analysis of Law?: A Conceptual 
Analysis of Women’s Exclusion from Law, escrito pela professora de Direito 

cognitiva de três contos da obra “Vasto Mundo” da escritora Maria Valéria 

traduções para o português brasileiro da obra A Room of One’s Own, de 

–
–



–



, sendo eles: “Les Belles 

Translation”, 1990, de Elizabeth A Castelli, e “Feminist Choices of Early 
Women Bible Translators”, 2016, de Elizabeth Ann Remington Willlett, como 





do livro “Strip – The Making of a Feminist” [Strip 
–

conhecida como “tradução feminista” ou “tradução de gênero”. 

acerca das chamadas “práticas teorizantes” e “teorias praticantes”.
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Women Writers’ 

Slashed Celanire’s 
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Introduction: Proust’s 
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Women’s Press 

Women’s Press 
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de “Mulheres, raça e 
classe”, de Angela 
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num “intermédio”?
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Begginer’s Guide to 

–
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